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HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.
rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
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Adcointer Administradora de Consórcios Intermunicipais S/A
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Relatório da Diretoria: Senhores Acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos apreciação de V.Sas. O Balanço Patrimonial e demais 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de Dezembro de 2023, comparativo a 31 de Dezembro de 2022 acompanhadas das Notas Explicativas. As 
demonstrações financeiras estão de acordo a Lei nº 6.404/76, auditadas pelo  Sistema de Controle Interno da Prefeitura Municipal de Caxias do Sul, evidenciando as práticas contábeis 
utilizadas pela empresa. Os agentes públicos que desempenharam suas atividades no exercício findo, estão em dia com as declarações de bens e rendas, nos termos da Resolução 
nº 833/08. Caxias do Sul, 31 de Janeiro de 2024. Rudimar José Menegotto - Diretor Presidente; Volnei Arsego - Diretor Administrativo; Deise Teresinha Giotto - Diretora Técnica 

Notas Explicativas

Balanço Patrimonial do Exercício “expresso em R$ (Reais)”
Ativo
Circulante
Caixa e Equiv. de Caixa
Títulos a Receber
Desp. Antecipadas
Não Circulante
Outros Creditos
Depósitos Judiciais
Imobilizado
Imóveis
Bens em Operação
(-) Deprec. e Amort. Acum.
Total do Ativo

31/12/2023
2.963.946,86 
2.744.791,38 

211.732,71 
7.422,77

1.667.684,37 
67.441,70 
67.441,70

1.600.242,67 
2.666.753,47 

814.930,92
(1.881.441,72)

4.631.631,23

31/12/2022
 2 493.241,59 
2.270.582,12

215.529,71
7.129,76

1.878.999,90
 68.547,82
68.547,82

1.810.452,08
2.678.911,65

803.719,92
(1.672.179,49)

4.372.241,49

Passivo
Circulante
Fornecedores
Salários e Encargos Sociais
Impostos e Taxas
Adiantamento de Clientes
Caução c/ Terceiros
Não Circulante
Provisões p/ Contingência
Patrimônio Líquido
Capital Social
Reserva de Lucros
Total Passivo e Patr. Líq.

31/12/2023
477.813,60 
159.186,85 
114.031,35 
103.703,72 
56.432,04 
44.459,64

-   
-

4153817,63 
1.650.000,00 
2.503.817,63 
4.631.631,23

31/12/2022
 697.018,85
389.517,79
118.265,25
95.051,78
54.590,18
39.593,85
60.106,12
60.106,12

3.615.116,52
1.650.000,00
1.965.116,52
4.372.241,49

Demonstração dos Resultados do Exercício

Receita Operac. Bruta
Deduções da Receita
Receita Operac. Líquida
Desp. e Rec. Operac.
Despesas com Pessoal
Despesas Administr.
Receita Financeira
Despesas Financeiras
Depreciações
Outras Desp./Receitas
Lucro antes do IRPJ e CSLL
IRPJ e CSLL
Lucro Líq. do Exercício
Quantidade de ações
Lucro Líquido por Ação

31/12/2023
 1.755.612,25 
 (135.096,08)
 1.620.516,17 
 (908.609,73)
 (555.674,19)
 (375.875,88)

 234.519,42 
 (6.221,00)

 (209.262,24)
 3.904,16 

 711.906,44 
 (248.074,63)

 463.831,81
 1.650.000 

 0,2811

31/12/2022
 1.636.819,28 
 (125.220,13)
 1.511.599,15 
 (894.150,75)
 (564.325,99)
 (413.899,67)

 214.239,73 
 (4.205,52)

 (131.724,15)
 5.764,85 

 617.448,40 
 (228.887,50)

 388.560,90
 1.650.000 

 0,2355 

Demonstr. de Fluxo de Caixa - Método Indireto
Atividades Operacionais
Resultado Líq. do Exercício
Ajustes:
Depreciação e Amortização
Resultado Líquido Ajustado
Variação Titulos a Receber
e Despesas Antecipadas
Variação em Fornecedores
Var. em Salários/Encargos
Var. em Impostos e Taxas
Var.  de Adiant. de Clientes
Var. em Contas de Ativo
Var. em Ajus. de Exerc. Anter.
Provisão p/Contingências 
Variação Caução c/Terceiros
Caixa Liq. das Ativ. Operac.
Atividades Investimentos
Aquis. de Imob./Intangível
Venda/baixa de Imobilizado
Caixa Liq.  Ativ. de Invest.
Aum./Dimin. Caixa Equiv.
Caixa Equiv. Inicio Período
Caixa Equiv. Fim  Período
Variação Líq. Caixa e Equiv.

31/12/2023
463.831,81 

209.262,23 
673.094,04 

 
3.503,99 

(230.330,94)
 (4.233,90)

 8.651,94 
 1.841,86 
 1.106,12 
74.869,30 

(60.106,12)
 4.865,79 

 473.262,08 

(19.052,82)
 20.000,00 

 947,18
 474.209,26 

2.270.582,12 
2.744.791,38 
 474.209,26

31/12/2022
   388.560,90 

 131.724,15 
 520.285,05 

 
(14.695,97)
 307.825,78 
 35.671,36 
 26.356,51 
 4.454,86 

 (67.441,70)
 -   
 -   

 4.090,92 
 816.546,81 

(518.471,41)
 (2.450,88) 

(520.922,29)
 295.624,52 

1.974.957,60 
2.270.582,12 
 295.624,52

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Saldo em 01/01/2022
Lucro Líquido do Exercicio
Destinações Propostas:
Reserva Legal
Reser. de retenção de Lucros
Saldo em 31/12/2022
Lucro Líquido do Exercício
Ajustes de Exerc. Anteriores
Destinações Propostas:
Reserva Legal
Reser. de Retenção de Lucros
Saldo em 31/12/2023

Capital 
Social

 1.650.000,00 
-

-
-

 1.650.000,00 
-
-

-
-

 1.650.000,00 

Res. Legal
  89.673,97 

-

 19.428,05 
-

 109.102,02 
-
-

 26.935,05 
-

 136.037,07

Res. de  Lucros
 1.486.881,65 

-

 -   
 369.132,85 

 1.856.014,50 
-
-

 -   
 511.766,06 

 2.367.780,56

Lucros (Prej.)
Acumulados

-
 388.560,90 

 (19.428,05)
 (369.132,85)

-
 463.831,81 
 74.869,30 

 (26.935,05)
 (511.766,06)

 -

Patrimônio
Liquido

 3.226.555,62 
 388.560,90 

 -   
 -   

 3.615.116,52 
 463.831,81 

 -   
 

-   
 -   

 4.153.817,63

Reservas de Lucros

Nota 1 - Contexto Operacional: A Adcointer Administradora de Consórcios Intermunicipais S/A com sede 
em Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, é uma empresa pública sob forma de Sociedade Anônima, tem por 
objetivo administrar consórcios para realização de empreendimentos de interesse público, firmados entre o 
Municipio de Caxias do Sul e outros Municípios do Estado do Rio Grande do Sul subscritores do Capital 
Social. Atualmente a empresa atua na Administração da Central de Abastecimento de Caxias do Sul e tem 
por finalidades principais : I) Coordenar e promover o abastecimento de hortigranjeiros;  II) Administrar a 
Central de Abastecimento visando orientar e disciplinar a distribuição e colocação de hortigranjeiros e outros 
produtos alimentícios. Nota 2 -Apresentação das Demonstrações Contábeis: As Demonstrações 
financeiras foram elaboradas de acordo com a Legislação das Sociedades por Ações Lei nº 6404/76, com 
alterações introduzidas pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09. Nota 3 - Principais Práticas Contábeis: As 
principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações contábeis são:  a) Caixa e 
equivalentes de caixa:  Incluem saldo em caixa e contas bancárias de curto prazo com liquidez imediata, 
incluindo quando aplicável os rendimentos financeiros. b) Ativo circulante: Os créditos a receber estão 
registrados pelo regime de competência e valor histórico. c) Imobilizado e Intangível: Estão demonstrados 
ao custo histórico de aquisição. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para 
que o item específico tenha o uso pretendido. Os valores residuais, a vida útil e os métodos de depreciação 
são revisados e ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de mudança significativa desde a 
última data de balanço. O valor contábil dos ativos são baixados ao seu valor recuperável , quando for maior 
que o valor recuperável estimado. As depreciações e amortizações foram calculadas pelo método linear no 
prazo de vida útil admissível conforme IN RFB nº700 de 14 de março de 2017:

Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores e Conselheiros da Adcointer Administradora de Consórcios Intermunicipais S/A. 
Caxias do Sul - RS. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis do Adcointer Administradora de 
Consórcios Intermunicipais S/A que compreendem o Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2023, 
as demonstrações de resultados dos exercícios, as demonstrações das mutações do patrimônio social e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis 
e as demais notas explicativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Adcointer 
Administradora de Consórcios Intermunicipais S/A, em 31 de dezembro de 2023 e o desempenho de 
suas operações, seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades sem fins lucrativos. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respons-
abilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação a 
Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros Assuntos: As demonstrações 
contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentadas para fins de comparação 
com o exercício de 31 de dezembro de 2023, não foram auditadas por auditores independentes, e 
consequentemente, não emitimos opinião sobre elas. Responsabilidades da administração e da 
governança pelas demonstrações contábeis: A administração da entidade é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 

Os itens listados nos Bens imóveis referem-se a construções e ou benfeitorias realizadas na área e nos prédios 
de propriedade da Prefeitura Municipal de Caxias do Sul/RS onde está localizada a sede desta empresa. d) 
Demais Ativos: Estão representados ao valor do custo ou realização, incluindo, quando aplicável rendimentos 
financeiros e ou variações monetárias.  e) Passivo Circulante: Estão demonstrados por valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos incorridos.  f) Provisões e Encargos: 
Constituída levando-se em conta os valores correspondentes ao direito adquirido, acrescida dos respectivos 
encargos, até a data do encerramento do exercício. g) Provisão para Contingência: Constituída com base em 
ações judiciais em andamento interpostas no Poder Judiciário Federal, Justiça do trabalho, sendo autores 
servidores destituídos de cargos efetivos e ou em comissão. Entretanto, a liquidação dos eventos provisionados 
pode ocorrer por valor diferente do estimado, fato inerente a esse tipo de registro. h) Segregação entre circulan-
te e não circulante: As operações ativas e passivas com vencimentos inferiores a 360 dias estão registradas no 
circulante e as com prazos superiores no não circulante. i) Demonstrações dos Fluxos de Caixa: As 
demonstrações dos fluxos de Caixa foram preparadas pelo método indireto. j) Imposto de Renda e 
Contribuição Social:   A empresa adotou a sistemática de apuração pelo regime tributário com base no Lucro 
Presumido . k) Apuração do Resultado: As receitas e despesas estão reconhecidas pelo regime de competên-
cia. Nota 4 - Resultado Abrangente: A empresa apresenta seu resultado liquido do período contábil na 
Demonstração do Resultado do Exercício. Os itens que o compõe, receitas e despesas, não estão passíveis de 
reconhecimento em Resultado Abrangente, sendo inexistente nos períodos apresentados. Nota 5 - Capital 
Social: O capital social é de  R$ 1.650.000,00   ( Um milhão seiscentos e cinquenta mil reais )encontra-se 
totalmente integralizado, constituído por 1.650.000  (Um milhão seiscentos e cinquenta mil) ações ordinárias no 
valor de R$1,00 (um real) cada uma. Nota  6 -  Dividendos: O estatuto social da Companhia determina a 
distribuição de um dividendo mínimo de 25% do resultado do período, ajustado na forma da lei. O dividendo 
obrigatório poderá deixar de ser distribuído, desde que os órgãos da Administração informem à Assembléia ser 
ele incompatível com a situação financeira da empresa,  sendo então reinvestido na atividade e registrado em 
conta específica de “Reserva de Retenção de Lucros” obedecidas as prescrições do artigo 202 e seus 
parágrafos, da Lei nº 6404/76. Nota 7 - Seguros: Os Bens imóveis administrados pela Adcointer Administradora 
de Consórcios Intermunicipais S/A estão segurados  conforme  apólice de seguros  no  total de   R$ 6.392.500,00  
(Seis milhões Trezentos e Noventa e Dois mil e Quinhentos reais) pelas áreas edificadas dos Galpões Permanen-
tes (Atacadistas),  Não Permanentes (Produtores) e da Administração. Nota 8 - Processos Trabalhistas: No ano 
de 2023 os processos trabalhistas, não foram provisionados por serem classificados como possíveis perdas nos 
relatórios dos responsaveis juridicos. Nota 9 - Ajustes de Exercícios Anteriores: No ano de 2023 foram 
alterados os critérios de reconhecimento das receitas financeiras oriundas das aplicações, para isso realizado um 
lançamento de ajuste dos totais de receitas não reconhecidas anterioremente. Caxias do Sul, 31 de Dezembro 
de 2023. Rudimar José Menegotto - Diretor Presidente.  Ronaldo Tomazzoni -  Contador CRC/RS 42618. 

Bens Imóveis
Sede Administrativa
Galpão não Permanente
 (Produtores)
Galpão Permanente (Atacadistas)
Sanitários e Vestiários
Cercamento Àreas Estacionamento
Depósito de Àgua
Depreciação de Bens Imóveis
Total Líquido

Custo Aquisição/
Depreciação

127.026,96

1.779.233,45
505,336,48
176.553,59

70.452,59
8.150,40

(1.489.246,39)
1.117.507,08

Bens em Operação
Câmeras de Vigilância
Equip. Informática
Móveis e Utensílios
Veículos
Equipamentos
Outras Imobilizações
Total
Intangível
Progr. Computador
Total

Custo Aquis.
175.088,52

50.361,31
85.140,19

103.000,00
382.500,00

16.290,90
812.380,92

Custo Aquis.
2.550,00
2.550,00

Depreciações
(109.413,13)

(42.470,09)
(62.001,04)
(84.459,99)
(80.143,39)
(11.157,69)

(389.645,33)
Amortizações

(2.550,00)
(2.550,00)

de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Entidade ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da 
Entidade são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Entidade. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. • Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia e suas 
controladas a não mais se manterem em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, durante 
nossos trabalhos. Porto Alegre, 09 de fevereiro de 2024.

Davi & Corrêa Auditores Independentes S/S
CRC - RS 3.797

Pedro Osório Correa
Contador CRC - RS 42.462/O

Pesquisa da Fiergs mostra industrial 
gaúcho menos confiante 

O Índice de Confiança do Em-
presário Industrial gaúcho (ICEI-
-RS), divulgado nesta quinta-fei-
ra pela Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), teve um leve recuo, de 51 
pontos, em janeiro, para 50,5, em 
fevereiro. Embora continue aci-
ma da linha divisória dos 50 pon-
tos que separa presença e falta de 
otimismo, o resultado indica que 
ele está em um nível muito baixo. 

“A confiança do industrial se-
gue restrita às próprias empresas, 
pois as percepções sobre a econo-
mia brasileira, corrente e futura, 
que já eram negativas, pioraram 
em fevereiro, diante de um cená-
rio ainda marcado por elevada 
incerteza por conta da política fis-
cal, do cumprimento das metas 
do arcabouço fiscal e da Reforma 
Tributária, além dos baixos ní-
veis de demanda, especialmente 
nos investimentos”, diz o presi-
dente da Fiergs, Gilberto Porcel-
lo Petry, reforçando que o lança-
mento do plano Nova Indústria 
Brasil em janeiro não gerou im-
pactos relevantes na confiança 
dos empresários gaúchos.

O ICEI-RS resulta das ava-
liações dos empresários – condi-
ções atuais e expectativas futu-
ras – sobre a economia brasileira 
e as suas empresas. A queda do 
índice entre janeiro e fevereiro 
refletiu exclusivamente a deterio-
ração nas percepções referentes 
à economia brasileira, enquanto 
as relativas às próprias empresas 
pouco mudaram.

O Índice de Condições Atuais 
atingiu 45 pontos este mês, recuo 
de 0,9 ponto ante janeiro. Abaixo 

de 50, revela que os empresários 
gaúchos continuam a perceber 
piora nas condições dos negócios. 
A deterioração é particularmente 
percebida no cenário econômico 
doméstico, com retração de três 
pontos no Índice de Condições 
Atuais da Economia Brasileira: 
40 pontos em fevereiro. Bem in-
ferior aos 50, o índice reflete uma 
expressiva diferença, de 35,4 
pontos percentuais, entre a parce-
la de empresários que percebem 
piora (41,9%) e melhora (6,5%) na 
economia brasileira no segundo 
mês do ano. Essa diferença era 
de 23,1 pontos percentuais em 
janeiro: 35,2% e 12,1%, respecti-
vamente. O Índice de Condições 
Atuais das Empresas oscilou de 
47,3 para 47,4 pontos no período. 
Sem revelar mudança no quadro, 
permanece negativo.

As perspectivas dos empre-
sários para os próximos seis me-
ses também oscilaram para bai-
xo, mas se mantiveram em um 
patamar de confiança. O Índice 
de Expectativas passou de 53,5, 
em janeiro, para 53,3 pontos, em 
fevereiro. É um otimismo bastan-
te moderado no geral, mas sus-
tentado unicamente pelo Índice 
de Expectativa da Empresa, que 
subiu de 56,5 para 56,9 pontos 
no período. Por outro lado, o Ín-
dice de Expectativas da Econo-
mia Brasileira caiu: 1,3 ponto, de 
47,5 no primeiro mês do ano para 
46,2, em fevereiro. Isso ocorreu 
por conta do aumento na per-
cepção pessimista, de 27,7% para 
29,3% dos empresários, e uma 
redução no otimismo, de 21,4% 
para 18,2%.

Ligue e assine 51 32131313 ou acesse www.jornaldocomercio.com

>>CADERNO JC LOGÍSTICA.
TODA TERÇA,
NO SEU JC.

Porto Alegre, terça-feira, 21 demarço de 2023

LogísticaJC
Nº30 - Ano 20

Em menos de um mês, o Rio
Grande do Sul ganhará três estru-
turas turbinadas para armazena-
mento e distribuição de produtos
ligados ao setor farmacêutico, com
foco em abastecimento do varejo
de farmácias e hospitais. Já es-
tão operando as unidades da Vi-
veo, que reúne fabricantes que
abastecem unidades hospitalares,
em Nova Santa Rita, e a amplia-
ção do centro de distribuição (CD)
da Panvel, em Eldorado do Sul.
Para fechar a lista, a Farmácias
São João inaugura omaior CD em
Gravataí no dia 30 de março.

As três unidades somam
aportes de quase R$ 250 milhões.
A São João, com sede em Passo
Fundo e quarta maior rede do se-
tor no Brasil, lidera em tamanho
e volume de investimento. O mega
CD, às margens da BR-290 (free-
way), no sentido Capital-Litoral,
custou R$ 205 milhões, segundo
o presidente da rede, Pedro Henri-
que Brair. “Será um dos mais mo-
dernos do Sul do Brasil e tudo au-
tomatizado”. Para a marca, a nova
operação, segundo CD do grupo -
o outro fica em Passo Fundo -, vai
reforça a logística para abastecer
filiais na Região Metropolitana e
Fronteira. A rede também chegará
no mesmo dia da estreia do CD a
mil lojas. Neste ano, pretende bater
em R$ 7 bilhões de faturamento.

A Panvel terá o segundo maior
aporte, com R$ 30 milhões injeta-
dos na expansão do CD em Eldo-
rado do Sul, sede do grupo, segun-
do no Sul do Brasil. A estrutura foi
duplicada, depois de ser implanta-
da em 2014. São mais 21 mil me-
tros quadrados e capacidade de se-
paração de 1 milhão de itens por
dia, quando toda a capacidade es-
tiver sendo usada, projeta a dire-
ção do grupo gaúcho. OCD expan-
dido vai lastrear a meta da marca
de dobrar de tamanho até 2025.

O diretor de Logística da Pan-

� Minuto Varejo

Setor de medicamentos multiplica CDs no RS
Viveo e as farmácias
Panvel e São João
montaram novas
estruturas para
atender mercado

PatríciaComunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br
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Coimbradestacaa importânciadaampliaçãodoCentrodeDistribuiçãodoGrupoPanvel na cidadedeEldoradodoSul

vel, Diego Flores, explica que a
nova estrutura vai receber por-
ta paletes que estão hoje na parte
mais antiga. “Vamos desmanchar
e trazer para a área nova, o que
dobrará a capacidade para separa-
ção de produtos. Isso vai nos levar
ao número de 400 funcionários
em toda a operação”, diz Flores. O
diretor-executivo de Operações do
grupo, Roberto Coimbra, cita que
a ideia é contratar mão de obra lo-
cal. Coimbra cita ainda a amplia-
ção está preparada para receber
placas fotovoltaicas

“São três fases das instala-
ções”, traduz. Na área aberta em
2014, as colunas de paletes têm 10
metros de altura. Na nova amplia-
da, são 20 metros de altura. “Va-
mos operar com empilhadeiras
trilaterais que são as únicas que
conseguem levar até o último ní-
vel dos porta paletes. É tudo mui-
to mais robusto”, avisa o diretor
de logística. Os equipamentos de
transporte chegam até junho do
exterior. Tudo também é feito digi-
talmente, sem uso de papel, com-
pleta Flores.

Viveo investe R$ 12milhões em instalação em parque emNova Santa Rita
Em Nova Santa Rita, a Vi-

veo, da DNA Capital e que reúne
empresas que atuam com fabri-
cação e distribuição de materiais
e medicamentos em todo o País,
já opera desde começo de maço
em área dentro do 3SB, um dos
maiores parques logísticos gaú-
chos e onde fica o CD da Ama-
zon. A operação perdeu recen-
temente a operação do BIG, em

supermercados, hoje do grupo
Carrefour. A Viveo investiu cer-
ca de R$ 12 milhões na monta-
gem do espaço, com 7,2 mil me-
tros quadrados, um dos maiores
da companhia e com capacidade
para movimentar mais de 500
mil volumes por mês. O CD gerou
60 empregos na região. “Além de
fazer a distribuição de medica-
mentos e materiais, a Viveo pode-

rá ser o parceiro estratégico para
armazenagem externa dos hos-
pitais da região, aproveitando a
entrega rápida diária”, diz Villeon
Jacinto, diretor de Supply Chain
da empresa, em nota. A Viveo
tem 20 CDs pelo País e mais de
6,5 mil funcionários. A unidade
gaúcha reduzirá o tempo das en-
tregas no Rio Grande do Sul e no
litoral de Santa Catarina.

LUIZA PRADO/JC

FarmáciasSãoJoão investiuR$205milhõesnomegaCDàsmargensdaBR-290, em Gravataí
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